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Teoria crítica da democracia e as lutas por reconhecimento (2_2016) 

Professor responsável: Rúrion Melo 

Ementa: As lutas por reconhecimento fazem parte do vocabulário teórico e prático dos 
fenômenos políticos mais centrais que marcam a vida democrática nos dias de hoje. O 
aprofundamento da democracia e da cidadania está intimamente vinculado aos conflitos 
sociais, políticos, culturais e jurídicos caracterizados de alguma forma pelas lutas por 
reconhecimento (como consequência do pluralismo de formas de vida, do 
multiculturalismo e das experiências negativas de desrespeito ligadas, por exemplo, à 
sexualidade, gênero e raça). O presente curso está dividido em duas unidades: na 
primeira, serão apresentadas as principais abordagens teóricas a respeito da luta por 
reconhecimento (com Honneth, Habermas, Taylor e Fraser); na segunda, debates, 
críticas e confrontações teóricas em torno de certos aspectos da questão do 
reconhecimento, privilegiando principalmente discussões concernentes à discriminação 
sexual, de gênero e de raça bem como suas intersecções (com autores como Fraser, 
Cohen, Benhabib, Kerner, Gilroy, Pateman).  

Objetivos: Introduzir os alunos nas questões acerca da identidade e da diferença, da 
desigualdade e da discriminação que são analisadas à luz da teoria política 
contemporânea. Procura-se articular as demandas atuais dos movimentos sociais, cada 
vez mais voltados às lutas por reconhecimento nas democracias contemporâneas, com a 
preocupação da teoria crítica em diagnosticar adequadamente tais fenômenos, 
avaliando-os de acordo com os limites e as potencialidades que a própria categoria do 
reconhecimento seria capaz de demonstrar. Deste modo, será possível avaliar 
criticamente a centralidade dada à categoria de reconhecimento e considerar ainda seu 
entrelaçamento com questões de justiça redistributiva. 

Metodologia: Aulas expositivas e debate em sala de aula. 

Avaliação: Um trabalho a ser entregue ao final do curso sobre os temas abordados na 
disciplina (a data precisa de entrega será estabelecida posteriormente) 

 

Programa das aulas (apenas com bibliografia primária indicada; a bibliografia 
complementar de cada aula será apresentada no decorrer do curso) 

Unidade I – Teorias do reconhecimento 

1ª aula (23 e 25.08) - Apresentação do curso 

2ª aula (06 e 08.09) 
Honneth, A. A luta por reconhecimento, cap. 5 e 6 
 
3ª aula – (13 e 15.09)  
Honneth, A. A luta por reconhecimento, caps. 8 e 9. 
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4ª aula (27 e 29.09)  
Taylor, C. “A política do reconhecimento” 
 
5ª aula (11 e 13.10)  
Habermas, J. “Lutas por reconhecimento no Estado democrático de direito” 
 

Unidade II – Gênero, raça e sexualidade: Confrontando diagnósticos atuais 

 

6ª aula (18 e 20.10)  
Hall, Stuart. “A questão multicultural” 
Gilroy, Paul. O Atlântico negro, cap. 1.  
 

7ª aula (25 e 27.10)  
Pateman, C. “Críticas feministas à dicotomia público/privado” 
 
8ª aula (01 e 03.11)  
Young, I. “Comunicação e o outro: Além da democracia deliberativa” 
Young, I. “Representação política, identidade e minorias” 
 
9ª aula – (08 e 10.11)  
Fraser, N. “Da redistribuição ao reconhecimento? Dilemas da justiça na era pós-
socialista” 
 
10ª aula (22 e 24.11)  
Benhabib, S. “Sobre um modelo deliberativo de legitimidade democrática” 
Benhabib, S. “O outro generalizado e o outro concreto: A controvérsia Kohlber-Gilligan e a 
teoria feminista” 
 
11ª aula (29.11 e 01.12)  
Butler, J. “Desdiagnosticando o gênero” 
Butler, J. “Regulações de gênero” 
 
12ª aula – (06 e 08.12)  
Kerner, I. “Tudo é interseccional? Sobre a relação entre racismo e sexismo”  
 
13ª aula – (13 e 15.12)  
Fraser, F. “Rethinking Recognition” 
Melo, R. “Da teoria à práxis? Axel Honneth e as lutas por reconhecimento na teoria 
política contemporânea”  
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